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 Parceria entre Univates e Certel 
possibilita estrutura de estudos 

para cursos da área de engenharia
Maquete da rede de distri-
buição de energia elétrica é 
um minissistema de distri-

buição, com postes, sistema 
de fi ação e um transforma-
dor conectado. Página 5

ENERGIA ELÉTRICA
Paulinho
Mixaria
realiza show no município 
de Boqueirão do Leão 

CULTURA

Confi ra a programação completa na contracapa.

Local possibilita que associados e clientes fi quem mais próximos de todos os negócios da Cooperativa. Página 3

Certel inaugura ponto de 
atendimento em Poço das Antas
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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Estamos no mês do meio 
ambiente, uma área muito 
importante e com elevada 
infl uência sobre nossas vi-

das. Se observarmos, dependemos 
totalmente do meio ambiente para 
vivermos, pois sem ele, nada seria 
possível. Basta observarmos os 
fenômenos climá� cos que nos cer-
cam e, muitas vezes, nos oferecem 
riscos. Se não nos mobilizarmos em 
proteção aos nossos ecossistemas, 
certamente, arcaremos com sérias 
consequências.

A Certel lida comprome� da-
mente com esta temática desde 
1985, quando iniciou seu primeiro 
projeto ambiental, o Verde nas 
Escolas. Desde então, diversas 
ações já foram executadas a fi m de 
es� mular nas comunidades uma 
conscientização acerca do quão 
fundamental é respeitarmos o meio 
ambiente. Várias gerações foram 
benefi ciadas pelos diferentes pro-

gramas desenvolvidos de lá para cá 
e, muitas destas pessoas, hoje, são 
pais e mães e também transmitem 
essa consciência para os seus fi lhos.

Atualmente, a Cooperativa 
está engajada em uma ação iniciada 
em 2021, e que deve se estender 
pelos próximos anos. É o Projeto 
Harmonia Sustentável, que pro-
põe mobilizar a comunidade na 
conscien� zação e preservação da 
Microbacia do Arroio Harmonia, 
uma parte da Bacia Hidrográfi ca 
Taquari-Antas. Esta microbacia en-
quadra 17 quilômetros quadrados, 
desde a famosa Lagoa da Harmonia 
até as imediações da Várzea, entre 
os Bairros Teutônia e Languiru, em 
Teutônia.

A Microbacia do Harmonia 
tem ligação direta com a história da 
Certel, pois a construção da Lagoa 
da Harmonia se fez necessária para 
atender a Cooperativa, fundada 
em 19 de fevereiro de 1956. E o 

projeto, que pretende vincular seus 
propósitos com os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODSs), da Organização das Nações 
Unidas (ONU), é o primeiro a ser 
desenvolvido em nível mundial. 
Logo, poderá servir de exemplo e 
inspiração para que outras micro-
bacias ou até bacias recebam o 
mesmo tratamento.

E, diante da proposta do Dia 
Mundial do Meio Ambiente, cele-
brado em 5 de junho, convidamos 
toda as comunidades atendidas 
pela Cooperativa a também se 
preocuparem e agirem. Da forma 
que for possível, em suas a� tudes, 
procure sempre levar em conside-
ração os nossos ecossistemas, não 
poluindo e contribuindo para que 
uma nova consciência surja em res-
peito ao nosso Planeta. Precisamos 
garan� r aos nossos fi lhos um meio 
ambiente saudável, e toda ajuda é 
muito bem-vinda.
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Expediente

Editorial

É muito importante estarmos 
próximos dos nossos asso-
ciados. Além de procurarmos 
prestar um bom atendimento 

as nossas comunidades, oferecendo 
serviços ágeis e que atendam rapi-
damente as necessidades do quadro 
social, é fundamental também que 
estejamos próximos dele. Assim, 
é possível entender melhor a sua 
realidade e contribuir mais direta-
mente na resolução de eventuais 
demandas.

Com este propósito, preten-
demos, sempre que possível, nos 
mantermos mais integrados aos as-
sociados e clientes. Prova disso é uma 
das novidades que a Certel passa a 
oferecer, os Pontos de Atendimento. 
O primeiro já foi inaugurado e loca-
liza-se na Avenida São Pedro, 1230, 
sala 202, em Poço das Antas, bem 
próximo à Prefeitura. Neles, quere-
mos disponibilizar todas as soluções 
oferecidas pela Coopera� va, desde 
a distribuição e geração de energia 
elétrica e o varejo de eletromóveis 

até a industrialização de postes, 
pré-moldados e demais artefatos de 
cimento.

Nestes locais, o associado e clien-
te poderá encontrar mais facilmente 
o que está necessitando em sua casa, 
bem como solicitar serviços e suge-
rir melhorias à Certel, seja em qual 
a� vidade for. É um meio de demons-
trarmos nossa preocupação em bem 

atender, e também de comprovar o 
respeito que temos pelo quadro so-
cial. Além de Poço das Antas, já posso 
adiantar que os municípios de Pouso 
Novo, São Pedro da Serra e Travessei-
ro serão os próximos contemplados 
com os Pontos de Atendimento.

Outra importante inicia� va com 
este obje� vo é o 1º Circuito Cultural 
Humor e Música para Todos 2022, 
uma realização da Secretaria da 
Cultura do Estado e que está sendo 
patrocinado pela Certel, através da 
Lei de Incen� vo à Cultura (LIC). A 
proposta é levar apresentações que 
animem os moradores de diferentes 
locais com atrações para todos os 
públicos e também sorteio de vales-
-presentes. A primeira apresentação 
ocorreu no dia 20 de maio, em Santa 
Clara do Sul, e as próximas estão 
agendadas em Barão, no dia 3 de 
junho, e em Boqueirão do Leão, no 
dia 17 de junho.

Convidamos nossos associados e 
clientes e também suas famílias para 
que aproveitem essas inovações, 
que foram muito bem planejadas 
para sa� sfazer e atender da melhor 
maneira. Visite os pontos de aten-
dimento e acompanhe pela mídia 
as divulgações do circuito cultural, 
pois queremos estar cada vez mais 
integrados a sua vida.
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“A prova disso, é 
uma das novidades 
que a Certel passa a 
oferecer, os Pontos 
de Atendimento.”
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Certel inaugura ponto de 
atendimento em Poço das Antas

Assembleia da Fecoergs reelegeu 
o presidente Hennemann

Local conta com 
a representação 
de todos os 
serviços da 
Cooperativa

Votação decidiu nova 
diretoria da federação 
e novo conselho 
administrativo

Com o obje� vo de man-
ter-se cada vez mais in-
tegrada com seu qua-

dro social, foi inaugurado no 
dia 06 de maio, o primeiro 
Ponto de Atendimento da 
Certel. Localizado na Ave-
nida São Pedro, 1230, sala 
202, próximo à Prefeitura 
de Poço das Antas, o mesmo 
tem o obje� vo de estreitar 
os laços entre a Coopera� va 
e seus associados/clientes, 
a exemplo de outros que 
também serão oferecidos à 
região. O local conta com a 
representação de todos os 
serviços, como distribuição 
e geração de energia elé-
trica, produção de postes, 
pré-moldados e demais ar-
tefatos de cimento e loja de 
eletromóveis.

Em sua saudação, o 
presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, obser-
vou que a Coopera� va está 
alinhada com o desenvol-
vimento regional. Segundo 

ele, a presença � sica em 
Poço das Antas, através do 
Ponto de Atendimento, for-
talecerá a relação da Coo-
pera� va com a comunidade. 
“Agora, contamos com um 
local que garan� rá um aten-
dimento ainda mais direto, 
cordial e efi ciente, contri-
buindo para que as necessi-
dades da população de Poço 
das Antas sejam atendidas 
mais rapidamente. É um 
projeto novo e muito bem 
planejado, que benefi ciará 
também outros municípios 
da região”, pontuou.

A inauguração foi pres-
� giada por moradores e li-
deranças municipais, além 
de delegados e conselheiros 
administra� vos e fi scais da 
Certel residentes em Poço 
das Antas. A prefeita, Vânia 
Brackmann, acompanhada 
do vice-prefeito, Lauren� no 
Flach e do presidente da Câ-
mara de Vereadores, Mai-
con Luis Stuermer, mani-
festou sua alegria em ver a 
Coopera� va ainda mais pre-
sente. “Essa aproximação é 
muito posi� va, pois nossa 
comunidade necessita de 
inves� mentos como esse. 
Nos sen� mos muito hon-
rados e agradecemos pela 
qualidade dos serviços que 
a Certel sempre nos ofere-

ce”, afi rmou.
A supervisora, Márcia 

de Souza, salienta a pra� ci-
dade disponível para quem 
necessitar de serviços como 
segunda via da fatura de 
energia, pedido de ligação 
de energia, auxílio pecúlio, 
móveis e eletroeletrônicos, 
emprés� mo pessoal, pa-
gamento de boletos (água, 
luz, telefone), artefatos de 
cimento e pré-moldados 
para criatórios rurais. “Con-
vidamos a todos para que 
nos visitem e confi ram os 
diversos bene� cios da Cer-
tel. Estamos aqui para rece-
ber o associado e fazer um 
atendimento mais caloroso, 
olho no olho, e diferencia-
do”, enfa� za.

“
ERINEO JOSÉ HENNEMANN

Presidente da Certel

É um projeto novo e 
muito bem planeja-
do, que benefi ciará 
também outros mu-
nicípios da região.”

Prefeita de Poço das Antas, Vânia Brackmann também presti giou o evento

Equipe de vendas, marketi ng e supervisão de lojas

Ocorreu no dia 26 de abril a 
assembleia geral digital da 
Federação das Coopera� vas 

de Energia, Telefonia e Desenvolvi-
mento Rural do Rio Grande do Sul 

(Fecoergs), quando foi realizada a 
avaliação do desempenho da fede-
ração e das 25 coopera� vas de dis-
tribuição e geração de energia, no 
exercício de 2021.

A assembleia digital foi condu-
zida pelo presidente da federação, 
Erineo José Hennemann, junto com 
o vice, Renato Pereira Mar� ns e o 
secretário, Querino Volkmer. A di-
retoria esteve assessorada por José 
Zordan, Luiz Wolf, Luis Osorio e 
pelo contador José Hiller.

Nesta assembleia houve a elei-
ção da nova diretoria da federação 
e do novo Conselho de Adminis-
tração, para o biênio 2022/2024 e 
bem como o Conselho Fiscal, para 
o exercício 2022. Os atuais inte-
grantes da diretoria da Fecoergs 
foram reeleitos: presidente Erineo 
José Hennemann, da Certel de Teu-
tônia/RS, vice-presidente Renato 
Pereira Mar� ns, da Certaja de Ta-
quari/RS e como secretário Queri-
no Volkmer, da Cooperluz de Santa 

Rosa/RS. “Vamos dar con� nuidade 
ao trabalho e compromisso com as 
coopera� vas, tendo como base o 
planejamento estratégico, porém 
sempre reforçando a necessidade 
da integração e a par� cipação efe-
� va de todos”, manifestou Henne-
mann.

A Fecoergs representa 25 co-
opera� vas de distribuição, geração 
e desenvolvimento rural, com 33 
usinas gerando energia, atuando na 
área de 369 municípios, através de 
65 mil quilômetros de redes, com 
72 mil transformadores instalados, 
benefi ciando com energia 309 mil 
famílias, o que equivale a popula-
ção de mais de um milhão e trezen-
tos mil gaúchos.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Novos pontos 
de atendimento 

da Certel

Sabemos da importância da Coopera-
� va e, com isso, também procuramos 
dar a importância merecida para que 

nosso associado consiga facilmente entrar 
em contato conosco. Inves� mos também 
com nossos canais digitais para facilitar o 
atendimento, mas sabemos muito bem 
que o contato presencial jamais perderá 
sua força.

Visando promover con� nuamente a 
acessibilidade do associado à Coopera� va, 
aumentar o senso de pertencimento do as-
sociado, bem como a presença da Certel, 
que procuramos estar cada vez mais pró-
ximos ao nosso associado. Atendimentos 
de todos os negócios, possibilidade de ser 
atendido com assuntos da distribuição e 
geração de energia, das Lojas Certel e da 
Certel Artefatos de Cimento, estão dispo-
níveis de segunda a sábado no ponto de 
atendimento de Poço das Antas, recém 
inaugurado, e também estarão em breve 
em novos locais da região.

É mais uma possibilidade de o nosso 
associado nos procurar. São todos muito 
bem-vindos para conversar, trazer suges-
tões, solicitações, adquirir produtos para o 
seu conforto e solicitar informações da sua 
Coopera� va. Em suma, desta forma, que-
remos aumentar signifi ca� vamente a inte-
gração com nosso quadro social para bem 
atender e também compreender quais são 
os seus anseios e necessidades.

Saiba como funciona o processo
para indenização

Certel presente no 
South Summit Brazil

Associado Certel

Descargas atmosféricas e vendavais têm 
sido constantes e trazem à tona um pro-
blema que se repete com certa frequ-

ência na área de atuação da Certel. As oscila-
ções ocorridas nas redes de energia elétrica, 
decorrentes desses eventos climá� cos, resul-
tam em  danos aos equipamentos elétricos 
dos associados. 

 A Resolução Norma� va n° 1.000/2021, 
da Agência Nacional de Energia Elétrica – 
Aneel, que estabelece as Regras de Prestação 
do Serviço Público de Distribuição de Energia 
Elétrica, prevê que o ressarcimento de even-
tuais danos ao consumidor se limita apenas 
para ocorrências em equipamentos elétricos. 
Danos não elétricos, ou seja, as perdas de 
produtos ou produção, como: alimentos, ani-
mais, fumo ou outros, bem como de festas e 
eventos, decorrentes da falta de energia, não 
são objeto de indenização em âmbito admi-
nistra� vo pela Certel, sendo que também não 
compete às agências estaduais conveniadas e 
à Aneel analisá-los.

Segundo o coordenador de relaciona-

mento com o cliente da Certel, Marcio Da-
niel Schilling, a Coopera� va sempre terá o 
compromisso de manter a qualidade e a con-
� nuidade do fornecimento de energia elétri-
ca aos seus associados e consumidores, as-
sim como de evitar prejuízos desnecessários 
para ambas as partes. “Contudo, a Certel não 
pode garan� r energia de forma ininterrupta, 
pois não se possui controle sobre eventos cli-
má� cos e suprimento externo. Além disso, a 
qualidade e a con� nuidade no fornecimento 
dependem de manutenções periódicas no 
sistema elétrico, de maneira que eventuais 
desligamentos programados também se fa-
zem necessários para a realização dos servi-
ços”, assinala. 

Associados que, em virtude de suas a� -
vidades tenham necessidade de fornecimen-
to con� nuo de energia, devem providenciar 
a aquisição ou locação de gerador para o 
atendimento das suas demandas, prá� ca 
esta já adotada por hospitais, aviários, estu-
fas de fumo, eventos e festas e outros que 
possuem tais necessidades. Maiores esclare-
cimentos sobre o assunto em questão pode-
rão ser ob� dos nos Postos de Atendimento 
da Certel Energia ou, ainda, na Central de 
Teleatendimento, através dos fones 0800 
510 6300 e 0800 520 6300.

A Certel esteve representada, entre os 
dias 04 e 06 de maio, no South Summit 
Brazil 2022, nas dependências do an� go 

cais embarcadeiro, em Porto Alegre. O evento 
promoveu várias palestras e apresentações, 
reunindo mais de 20 mil pessoas de 70 países.

O foco esteve em promover a conexão 
entre empresas, empreendedores, startups
e órgãos públicos, visando a inovação de ser-
viços, produtos e processos com desenvolvi-
mento sustentável. Com um total de 255 pa-
lestras e apresentações em diferentes palcos 
e ambientes ocorrendo de forma simultânea, 
o público pôde acompanhar temas como: Me-
taverso, Blockchain, Robóti ca, Marketplace,
E-Commerce, Sustentabilidade, Coopera� vis-
mo,  Games e NFTs, além de compe� ção de
startups.

A Certel par� cipou do evento com pro-
fi ssionais de diversas áreas: Lucas Bianchini 
(TI),  Wagner Ribeiro (E-Commerce), Alana Dilli 
(Proteção de Dados) e Pauline Bayer (Atendi-
mento ao Cliente).

Danos não elétricos, como 
perdas de produtos ou 
produção não são ressarcidos

Colaboradores parti cipantes do evento
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Parceria entre Univates e Certel possibilita
 estrutura de estudos para cursos da área de engenharia

Para avaliar a edição de nº 530 
do Jornal Certel, os associados 
da Coopera� va puderam res-

ponder a uma avaliação do jornal, 
disponibilizada no mês de maio. 

Com um novo projeto gráfi co 
apresentado nesse ano, o impres-
so é um dos principais meios de 
comunicação com os associados 
da Certel, levando informações e 
oportunizando novas experiências 
de leitura. 

Par� ciparam da pesquisa, as-
sociados de todas as microrregiões 
da Certel, avaliando posi� vamen-
te itens como a entrega do jornal, 
qualidade da impressão e conteú-
dos abordados em cada mês.

aulas e pesquisas.
“Para os estudantes de 

Engenharia Elétrica, é uma 
ferramenta muito importan-
te para estudos relaciona-
dos às redes de distribuição. 
Isso dá um embasamento 
signifi ca� vo para a parte 
prá� ca do curso, principal-
mente a par� r do 7º semes-
tre”, destaca Aline.

Par� ciparam da ceri-
mônia a vice-reitora e pró-
-reitora de Ensino, professo-
ra Fernanda Storck Pinheiro; 
a coordenadora do curso de 
Engenharia Elétrica, Aline 
Thaís Käfer; e os represen-
tantes da Certel: o vice-pre-
sidente, Daniel Luis Sechi, 
o diretor superintendente, 
Ilvo Edgar Poersch; o dire-
tor operacional de energia, 
Ernani Aloísio Mallmann; o 
supervisor de construção e 
manutenção de redes, Gui-
lherme Cabral de Souza; o 
supervisor de qualidade, 
Henrique Fensterseifer; e o 
diretor de geração e comer-
cialização de energia, Julio 
Cesar Salecker, entre outros 
convidados.

A professora Aline ex-
plicou que a maquete é um 
minissistema de distribui-
ção, com postes, sistema de 
fi ação e um transformador 
conectado. Toda a estrutu-

ra foi fornecida e montada 
pela Certel e emprega o 
mesmo material usado nas 
redes de distribuição das 
vias públicas. A única dife-
rença é que os postes estão 
instalados a uma distância 
menor do solo e não são 
energizados com alta ten-
são para que os estudantes 
possam usar a maquete em 

Os cursos da área de 
engenharia da Uni-
versidade do Vale do 

Taquari - Univates, contam 
com um novo laboratório 
para estudos e aulas prá� -
cas. A maquete da rede de 
distribuição de energia elé-
trica, instalada nos fundos 
do Prédio 17, foi inaugurada 
ofi cialmente no dia 05 de 
maio. A estrutura foi monta-
da ainda em 2020, mas a so-
lenidade de entrega acabou 
sendo adiada em razão da 
pandemia de Covid-19.

Para a coordenado-
ra do curso de Engenharia 
Elétrica, a maquete é um 
recurso que aproxima os es-
tudantes da realidade pro-
fi ssional e valoriza a própria 
estrutura do curso, que tem 
papel tecnológico muito 
importante para a Univates 
e para a região do Vale do 
Taquari.

Estrutura foi 
fornecida pela 
Cooperativa, onde 
os materiais são os 
mesmos utilizados 
em serviços a 
campo

Foram  avaliados itens 
como a entrega do jornal, 
qualidade da impressão e 
conteúdos destacados

Momento da inauguração da maquete

Pesquisa mostra nível de satisfação
dos associados com o Jornal Certel
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Como você avalia a entrega 
do Jornal Certel?

Classi� que o layout do jornal
Ex: (Fontes, imagens, cores e etc...)

Classi� que a qualidade da impressãoEm relação às matérias do jornal, 
como  você avalia?
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PIE continua proporcionado melhorias
à qualidade do ensino da região

Muitas escolas da região já sentem na 
prá� ca as vantagens proporciona-
das pelo PIE, o Programa de Incen-

� vo a En� dades da Certel. Diversas doações 
já foram realizadas a colégios das seis mi-
crorregiões atendidas pela Coopera� va.

Em Pouso Novo, a Escola Estadual de 
Ensino Médio Pouso Novo recebeu seis no-
tebooks. “Ter o retorno de uma empresa 
tão forte é muito bom, e permi� rá melhorar 
a qualidade do nosso ensino. Muitos alunos 
não têm essa tecnologia em casa, e a esco-
la, com o auxílio da Certel, poderá permi� r 
este contato”, assinala a professora e presi-
dente do Círculo de Pais e Mestres (CPM), 
Juvildes Borsa� o. “Nos sen� mos lisonjea-
dos, porque incen� va nossos estudantes 
baseando-se no mundo atual das tecnolo-
gias. É uma parceria que agregou muito, e 
só podemos agradecer”, completou a pro-
fessora, Izadora Pre� o.

A Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Rio Branco, de Paissandu, Wes� ália, 
ganhou dois televisores. O sen� mento de 
gra� dão à Certel foi exposto pela diretora, 
Vânia Inês Dannebrock Radavelli. “Agrade-
cemos de coração por sermos contempla-
dos. O programa é ó� mo, pois assim nossos 
jovens passam a valorizar o coopera� vismo 
desde cedo, até porque eles serão os futu-
ros associados. As TVs serão úteis em todas 
as promoções da escola e também para o 
estudo, pois a tecnologia é cada vez mais 
inserida no nosso co� diano”, observa.

Outra benefi ciada foi a Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental Guilherme 
Sommer, do Bairro Centro Administra� vo, 
Teutônia, que recebeu livros didá� cos. A 
avaliação sobre este gesto solidário da Co-
opera� va foi feito pela diretora, Camila Ba-
ckes. “Estamos muito felizes e gratos por 
esse retorno da Certel, não só em bene� cio 
para o educandário, mas também para a 
comunidade em geral. É um material muito 
rico, sendo que nossos professores poderão 
ampliar a nossa biblioteca e desenvolver vá-
rios projetos”, assinala.

Pouso Novo

Teutônia

Westfália

Escola Estadual de Ensino Médio Pouso Novo

Escola Municipal de Ensino Fundamental Guilherme Sommer

Escola Municipal de Ensino Fundamental Rio Branco



Quem também concilia o 
artesanato com outras ativi-
dades é Nadir Massoti Silva, 
61 anos. Além de dedicar-
-se ao cultivo de verduras 
fornecidas para a merenda 
escolar e à bovinocultura 
leiteira, ela também produz 
cestinhas com lacre de tecido 
e crochê. “O artesanato é um 
passatempo para as horas de 
folga. Quando estou estressada, vou para o arte-
sanato e tudo passa. Minhas produções são por 
encomenda e também participo de feiras locais. 
Com o tempo, vamos ganhando idade e, daí, pre-
tendemos ficar só no artesanato, que traz muita 
felicidade e tira o estresse”, argumenta.

Tendo já trabalhado em loja e lidado com 
vitrinismo, Daniele Kohl Huber, 41 anos, utiliza 
produtos recicláveis para produzir enfeites. Ela 
aproveita desde roupas velhas, cordas de feno, 
palitos de picolé, rolos de papel higiênico e de 

papel toalha, até caixinhas de re-
médio. 

“Nada vai fora”, como 
ela própria enfatiza. “Eu pra-
ticamente não compro nada, 
só alguns detalhes para in-

crementar. Então, enjambran-
do cipós, troncos e madeiras, 

conseguimos coisas muito boni-
tas. Até as sementes do eucalipto 
rendem um arranjo para mesa. 

São coisas simples, e qualquer pedrinha pode se 
transformar em produto. Quem faz artesanato 
vê, em qualquer objeto, uma oportunidade de 
algo bonito a ser feito”, mensura.

Hoje, aproveita também di-
versos utensílios domésticos 
em sua produção, que inclui 
MDF, vidros, pintura, restau-
ração de chaleiras antigas, 
guirlandas e crochê. “Para 
mim, é tudo de bom, pois abre 
a mente. Além da sobrevivência, 
eu faço com muito carinho, pois 
adoro. E quanto mais vou criando, 
novas ideias surgem e amplio ain-
da mais minha linha de produtos. Se todo mundo 
fizesse alguma coisa, teria menos gente depres-
siva no mundo. E penso que, com 80 ou 90 anos, 
ainda estarei ativa como artesã, pois é muito gra-
tificante. Como temos bastante amigos, um pas-
sa para o outro e, se o trabalho é bem feito, só 
vai”, relata.

Em Imigrante, muitos artesãos se destacam 
ao oferecer uma rica produção. É o caso de 
Altair Piccinini, 49 anos, proprietário do Ar-

tesanato Arte em Madeira. Ele produz relógios, 
suportes para temperos, para papel toalha e para 
espetos, e já planeja a produção de tábua de cor-
te para churrasco. “Desde criança, 
sempre gostava de mexer com 
madeira. Comecei fazendo 
uma peça para dar de pre-
sente a um amigo, e surgiu a 
oportunidade de fazer, vender 
e expor em feiras. A Emater 
nos auxilia muito em todos os 
eventos. São produtos diferentes 
e com ótima aceitação”, assinala.

Há 25 anos dedicada ao crochê, Irilei Teresi-
nha Schneider Selva, 48 anos, vê no artesanato, 
além de uma forma de empreender, uma terapia 
e um amor ao trabalho. Ela, que concilia o crochê 
com a produção de frutas em sua propriedade, 

classifica o artesanato como uma 
distração positiva para a men-

te, algo que ajuda muito o 
psicológico. “Ajuda para não 
pensarmos em coisas ruins, 
é uma distração saudável e 

rentável. Faço tapetes para ba-
nheiros, salas e cozinhas, trilhos 

de mesa, biquínis, cropped, 
blusão de lã e de fio ou qual-
quer peça que o cliente quei-

ra. Desde criança que me interesso pelo crochê. 
Comecei olhando e fui fazendo, aprendi na práti-
ca”, orgulha-se.

A rentabilização do

Ótima aceitação

Potencial para mais

Terapia

ALTAIR PICCININI

DANIELE KOHL
HUBER

ANGELINA 
SCHNEIDER

NADIR MASSOTI
SILVA

IRILEI TERESINHA
SCHNEIDER SELVA

Artesão

Artesã

Artesã

Artesã

Artesã

Potencial 
para mais

Oportunidade 
de algo bonito

Mais qualidade de vida

Passatempo

dom da criatividade
A partir desta edição, iniciamos a valo-

rização de um setor que cresce signifi-
cativamente e que propõe rentabilizar 

o dom da criatividade. O artesanato é uma 

Angelina Schneider, 48 anos, também está 
envolvida com o artesanato há 25 anos. Come-
çou com o crochê, mas sempre pensou que tinha 
potencial para mais. Então, fez curso de madeira 
e evoluiu na área. 

A Emater-RS/Ascar é uma das principais in-
centivadoras do artesanato regional. A assisten-
te técnica regional responsável pela área social, 
incluindo o artesanato e o turismo rural, Elizan-
gela Mainardi Roso Teixeira, salienta o benefício 
que o artesanato proporciona à autoestima de 
quem realiza um produto feito pelas próprias 
mãos. “Além de ser prazeroso e terapêutico, é 
muito gratificante poder comercializar ou dar de 
presente um produto que você mesmo fez. Nas 
propriedades rurais, vemos isso como uma pos-
sibilidade de geração de renda para as famílias”, 
afirma.

O gerente regional adjunto da Emater do 
Vale do Taquari, Carlos Lagemann, entende que 
há bastante arte no meio rural da região que 
deva ser valorizada e incrementada, e a entidade 
busca valorizar os produtos que trazem uma his-
tória dos antepassados. “Esse é o nosso objetivo 
enquanto extensão rural. Temos estado à dispo-
sição, e o artesanato, num primeiro momento, 
pode ser tratado com qualquer profissional das 
nossas equipes. Depois, pode haver um encami-
nhamento mais específico, de acordo com o inte-
resse do empreendedor que queira transformar 
seu dom em fonte de renda, dando mais qualida-
de de vida para sua família rural”, acentua.

alternativa que vem ganhando cada vez mais 
espaço, surpreendendo e incrementando um 
mercado dinâmico e que está muito atento e 
interessado em utilidades.

Assistente técnica e gerente regional da Emater



Dietas restritas
Você cuida 
da sua 
gengiva?

A insatisfação com o peso 
e o corpo faz com que 
muitas pessoas acabem 

adotando medidas radicais para 
conseguir emagrecer, inclusi-
ve em relação à alimentação. 
Algumas pessoas eliminam ali-
mentos do cardápio por conta 
própria por acreditar que esses 
nutrientes são os culpados pelo 
aumento do peso. O problema 
é que a maioria desses ‘vilões’ 
é indispensável para manter a 
boa saúde.

Na maioria dos casos, a 
pessoa elimina determinado 
alimento para perder alguns 
quilos e depois que atinge o 
seu objetivo volta a ingerir esse 
alimento de maneira descon-
trolada, muitas vezes compulsi-
vamente. Comer em excesso é 
um distúrbio que atinge de 2% 
a 4% da população mundial, se-
gundo a Associação Americana 
de Psiquiatria. Os compulsivos 
levam um tempo para terem 
seu apetite saciado e acabam 
comendo demais sem intervalos 
entre as refeições.

As dietas limitativas tam-
bém causam ansiedade e estres-

se, o que pode favorecer a tal 
compulsão alimentar.  No início, 
a sensação é de alívio, prazer, 
mas depois vem a culpa por ter 
comido demais.

É extremamente importan-
te consumir os vários grupos 
de alimentos com equilíbrio. 
Às vezes, é necessário excluir 
algum tipo de alimento (glúten 
ou lactose, por exemplo) devido 
a alergias e intolerâncias alimen-
tares. Mas, para indivíduos sau-
dáveis não se orienta a exclusão 
completa desses produtos. Com 
certeza, elimina-se peso mais 
rápido quando há exclusão de 
certas comidas. Mas, até que 
ponto nosso organismo e men-
te estão preparados? Será que 
vamos nos adaptar? Felizmente, 
algumas conseguem e mantêm 
um estilo de vida com dietas 
restritas. Mas, muitas pessoas 
não obtém sucesso, fazendo o 
inverso com o passar do tempo 
e aumentando de peso drasti-
camente. 

Por isso, quando é preciso 
perder peso, a reeducação ali-
mentar e exercícios físicos são 
tão importantes.

O termo saúde bucal é muito associado aos dentes. E 
com razão: os dentes são partes importantes para o 
funcionamento do organismo humano, e cuidar deles 

é fundamental para garantir a saúde da boca. Mas eles não 
são os únicos elementos que compõem a saúde bucal. As 
gengivas são tecidos cruciais para a proteção dos dentes e 
a aparência de qualquer sorriso.

“Gengiva saudável não sangra”. Se você notar sangue 
ao escovar os dentes ou ao usar o fio dental, saiba que isso 
não é normal. Este pode ser o primeiro sinal da gengivite. É 
fundamental conversar com o seu dentista.

A falta de cuidados com a gengiva, muitas vezes es-
quecidos pela maioria das pessoas, pode resultar em con-
sequências bem negativas, como: mau hálito, sangramento 
na gengiva, gengivite, periodontite e placas bacterianas 
(responsável por formar cáries e pelas doenças de gengiva).

O passo a passo para se ter uma gengiva saudável:
- Pratique uma escovação bem suave. Nada de colocar 

força nas cerdas, isso pode ferir sua gengiva. O grande segre-
do de uma boa escovação, enfim, é não ter pressa ou força;

- Use o fio dental, ele é imprescindível para o cuidado à 
gengiva, já que remove restos de comida que, muitas vezes, 
não podem ser vistos ou limpos, e deve ser usado com leveza 
para não promover machucados;

- Use uma escova com cerdas macias. Essa ferramen-
ta ajuda a manter uma gengiva limpa e com aspecto bem 
saudável;

- Adote uma alimentação balanceada. Nada de abusar 
dos alimentos gordurosos ou muito doces.

Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Índira Giacomoni 
* Odontóloga - CRO/RS 16.487

Delícias

Ingredientes
6 ovos
1/2 xícara de leite
2 colheres de sopa de farinha de trigo
200 g de presunto
1/2 pacote de queijo ralado
1 lata de seleta de legumes
1 tomate picado
Azeitonas picadas
Coentro ou salsinha a gosto
Sal, orégano e pimenta do reino a gosto

Modo de Preparo
Coloque todos os ingredientes em uma vasilha 
e misture muito bem.
Depois de tudo misturado, despeje em uma 
forma untada e enfarinhada e leve ao forno 
em temperatura de 180° graus por mais ou 
menos uns 30 minutos ou até que o omelete 
esteja completamente assada. 

Créditos: Reprodução/Internet

Omelete de forno fácil
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Lauderson Holz
Engenheiro Agrônomo 

do Capa Santa Cruz do Sul

Frutas da estação

Ao longo do ano temos diversas 
espécies de frutas maduras a 
nossa disposição. No outono/

inverno, em especial as cítricas, 
laranjas e bergamotas perfumando 
o ar ao serem descascadas. Prima-
vera/verão as melancias, morangos, 
pêssegos e muitas outras. Cada 
uma delas nos proporciona mine-
rais, fi bras, vitaminas, muita água, 
além de nos proporcionar alegrias 
ao consumi-las.

Assim como a natureza nos 
oferece estas frutas ao longo do 
ano, é importante que a gente pos-
sa colher elas e consumir naqueles 
períodos. É o momento em que 
elas nos proporcionam as melhores 
qualidades. Produzindo as frutas ou 
outros alimentos no seu período 
mais favorável de desenvolvimento, 
exigem menos cuidados e são mais 
fáceis de manejar, é ecologicamen-
te mais correto e demanda menos 
insumos. Dê preferência para frutas 
da estação e de locais próximos, 

de produtores locais e, se possível, 
agroecológicos.

No momento de planejar um 
pomar, ampliar ou diversifi car as 
espécies de frutíferas, devemos 
observar alguns aspectos impor-
tantes. Ao escolher mudas de 
fru� feras, em especial as de clima 
temperado (que necessitam de frio 
para dormência e boas  fl oradas e 
produção) devemos observar se 
o clima da região atende às ne-
cessidades das variedades ou, no 
caso de espécies de climas mais 
quentes, ver se resistem ao frio. No 
Vale do Taquari, temos diferenças 
signifi ca� vas quanto ao inverno e 
intensidade de frio, podendo ter 
condições diferentes dentro do 
mesmo município. Em Teutônia, nas 
localidades mais quentes, são pou-
cas as manhãs de inverno com pre-
sença de geadas. Já em regiões mais 
altas, como Sério ou Boqueirão do 
Leão, o frio é bastante intenso. São 
diferenças signifi ca� vas quanto ao 

frio e horas de frio.
Pessegueiros, macieiras, perei-

ras, ameixeiras entre outras, têm 
necessidade mínima de horas de 
frio, ou seja, somatório de tempo 
(horas) com temperaturas abaixo 
de 7°C durante o inverno para in-
duzir e quebrar a dormência. Cada 
espécie possui variedades com 
adaptações a diferentes condições 
de frio. Baixa exigência de frio (so-
mas de horas de temperatura abai-
xo de 7°C até 300 horas), médias ou 
altas (mais de 500 horas de frio ao 
longo do inverno).

Outro aspecto importante 
é conhecer e entender como a 
espécie evoluiu. Se foi no meio 
da floresta, em meia sombra ou 
sol pleno. Como ela se comporta 
quanto aos ventos, em especial, os 
ventos frios e exposição do terreno 
em relação ao sol da manhã. Com 
base nestas informações, e fazendo 
uso delas, você terá produção de 
melhor qualidade.

Dr. Carlos Leandro 
Tiggemann

Professor de Educação Física - 
CREF 2/RS-000863

Transgêneros no esporte

Se tem uma coisa importante 
e humana que as novas gera-
ções trouxeram foi o respeito 

à diversidade nas relações sociais. 
Entender que cada um é diferente e 
merece respeito é ponto de par� da 
para uma boa convivência. Neste 
contexto, uma pauta dos dias de 
hoje trata das pessoas transgênero. 
Transgênero é o termo u� lizado para 
descrever um indivíduo que não 
se iden� fi ca com o gênero que lhe 
foi atribuído ao nascer, por exem-
plo, um menino que nasce do sexo 
masculino, mas sente-se como se 
fosse mulher e, neste caso, temos 
um transgênero feminino. Por mais 
que os preconceitos ainda existam 
em nossa sociedade, a inclusão 
simples e pacífi ca destes indivíduos 
na sociedade não deveria ser pauta 
para discussão, pelo simples fato de 
que o mesmo é um sujeito que tem 
os mesmos direitos e deveres como 
qualquer outro (observação: sabe-se 
que isso não é bem assim). 

Bem, mas tratando-se de es-
portes competitivos, na inclusão 
dos transgêneros femininos, temos 
a situação de um indivíduo que 
nasceu e se desenvolveu como ho-
mem, ou seja, um desenvolvimento 
aumentado da estrutura óssea e 
volume de massa muscular, maior 
desenvolvimento do sistema cardio-
vascular, o que pode permi� r aos 
mesmos algumas vantagens � sicas 
quando comparado a uma mulher. 
Assim, para que transgêneros femi-
ninos possam alterar suas dosagens 
basais de testosterona, as mesmas 
passam por um tratamento hor-
monal de afi rmação de gênero. E aí 
que entra o problema da questão. 
Embora as taxas hormonais fi quem 
dentro dos valores exigidos pela 
legislação espor� va, os resultados 
do desempenho � sico, ainda podem 
ser superiores aos pares femininos. 
Em diferentes estudos, os resultados 
após o tratamento indicaram um 
aumento na gordura corporal, uma 

redução na massa corporal magra e 
redução na massa muscular. Na força 
muscular, valores iguais ou inferiores 
foram encontrados, sendo que nos 
parâmetros sanguíneos reduções em 
seus parâmetros foram relatados. 
Quanto ao desempenho � sico, seme-
lhantes valores no desempenho nos 
testes de apoio no solo e exercícios 
abdominais, contudo, superiores 
na capacidade de resistência. Desta 
forma, embora a inclusão de transgê-
neros seja um aspecto socialmente 
importante e justo, as evidências 
cien� fi cas sugerem que os parâme-
tros utilizados atualmente podem 
ainda apresentar alguma vantagem 
física às transgêneros femininas 
quando comparados aos seus pares 
femininos. Três anos de transição 
produzem reduções hormonais que 
levam a patamares semelhantes 
aos de mulheres, contudo, os vários 
anos de desenvolvimento biológico 
prévios parecem não ser sufi cientes 
para igualar o desempenho � sico.  
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De Lª Berlim, Westfália, comple-
taram seus 60 anos de casados 
no dia 31 de outubro de 2021.
São homenageados pelos filhos 
Marlise, Valdir e Ilario, genro 
Enio Brune, noras Marli e Clara 
Spellmeier, netos Viviane, Vilai-
ne, Vandrieli, Estevan e Gabriel 
e bisnetos Ícaro, Érica, Dafny e 
Isaac.
Parabéns, Helio e Norma!

Do Bairro Alesgut, Teutônia, 
completou seu aniversário no 
dia 08 de abril. É homenageada 
com muito carinho pelos seus 
colegas da Certel. Desejamos 
muitas felicidades e realizações. 
Parabéns, Dulce!

De Teutônia, completaram seus 
50 anos de casados no dia 08 de 
abril. São homenageados pelos 
filhos Regis e Regimir, netos 
Adran e Nicolas e nora Fabiane.
Parabéns, Mario e Ermengarda!

De Lª Cafundó, Poço das Antas, 
completou seus 69 anos no dia 
14 de abril. É homenageada pela 
família Ahlert, em especial pelo 
namorado Guilson. 
Parabéns, Inês Terezinha!

Helio e Norma 
Spellmeier

Dulce dos Santos

Mario e Ermengarda
Lindemann

Inês Terezinha 
Griebeler

Saiba as formas
de pagamento

da sua fatura de
energia elétrica

Cadastre como
débito em conta

UNIDADE
CONSUMIDORA

Para cadastrar, utilize o número
da sua unidade consumidora
(com o dígito)

Bancos conveniados:
   Banco do Brasil
   Sicredi
   Caixa Econômica Federal
   Bradesco
   Sicoob
   Unicred

Para o Banrisul, entre em contato
pelo Disque Certel Energia.

      0800 510 6300 ou
      0800 520 6300.

PAGUE
COM O PIX

De forma rápida e segura,
faça o pagamento da
sua fatura pelo PIX, acessando
o QR Code.
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Funcionários da Certel marcam 
presença em eventos com
novidades do setor elétrico

Creral recebe comitiva 
da Certel em visita a UTE 
São Sepé

Sendo um dos princípios do 
coopera� vismo, a intercoo-
peração demonstra sua im-

portância ao representar a força 
e a capacidade de crescimento 
deste sistema. E por reconhecer 
o quão essencial é este princí-
pio, o vice-presidente da Creral, 
Umberto Toazza, juntamente 
com o gerente administra� vo 
da Usina Termelétrica São Sepé, 
Thomas Pitelkow, receberam, 
no dia 7 de abril, o vice-presi-
dente da Certel, Daniel Luis Se-
chi, o coordenador da área de 
manutenção, Simão Diehl e o 
supervisor de distribuição e ge-
ração, Felipe Drebes.  Os coor-
denadores de Operação e Ma-
nutenção, Alisson Dall Agnol e 
João Ragagnin Pinto, da Creral 
Geração e da Usina São Sepé, 
respec� vamente, também par-
� ciparam da visita e auxiliaram 
nas explicações sobre o funcio-
namento da UTE.

Troca de experiência nas 
formas de geração de energia

Durante a manhã, foi reali-
zada a visita à planta da UTE São 
Sepé, onde foi explicado todo o 
processo de geração de energia 

da mesma através da queima da 
casca do arroz. O momento foi 
de troca de experiências. 

A Certel, é uma das grandes 
coopera� vas de energia do País, 
e além da distribuição também 
atua com geração própria atra-
vés de PCHs e solar. O vice-pre-
sidente, Sechi, destacou que “é 
importante buscar esse conhe-
cimento e expandir horizontes. 
Vamos aproveitar essa troca de 
experiências para focar sempre 
no resultado e bene� cio a ser 
levado para os associados.” O 
vice-presidente da Creral abor-
dou a intercooperação, “somos 
duas coopera� vas de energia, 
e assim como com as demais, é 
necessário que haja essa forma 
de parceria. Hoje, nós precisa-
mos deste auxilio prontamente 
atendido pela Certel, e também 
estaremos sempre com as mãos 
estendidas para ajudar quando 
precisar”, ressaltou Toazza.

Parceria entre 
as cooperati vas

 O transformador res-
ponsável por elevar a tensão de 
13,8 kV para 69 kV da energia 
gerada pela UTE São Sepé está 
em manutenção no fabricante, 
e para que não fosse interrom-
pida a operação da usina, houve 
a parceria com a Certel que ce-
deu à coirmã um transformador 
de alta tensão.

Encontro possibilitou 
troca de experiência 
entre as cooperativas

Uma visão estruturada das prin-
cipais pautas do setor elétrico 
foram os assuntos abordados 

durante a Agenda Setorial, no Cen-
tro Empresarial do Rio, no Rio de 
Janeiro. 

Entre os dias 18 e 19 de abril, 
o vice-presidente da Coopera� va, 
Daniel Sechi, juntamente com a co-
ordenadora de geração e comercia-

lização de energia, Juliana Brandão 
Brune e o supervisor técnico co-
mercial, Jonas Eduardo Kalkmann, 
acompanharam especialistas reno-
mados do segmento. Temas como 
regulação, comercialização, opera-
ção, mercado e congresso nacional 
foram destacados na edição.

Para a 12ª edição do Workshop 
PSR/Canal Energia, os funcionários 
também puderam analisar, de uma 
forma sinte� zada, as questões mais 
relevantes do momento atual no 
setor, com uma análise técnica e 
apurada de suprimentos e preço de 
energia, desafi os, oportunidades e a 
modernização da área. 

Agenda Setorial e 12º 
Workshop PSR/Canal
Energia

Daniel, Juliana e Jonas no Workshop PSR/Canal Energia 

Parceria entre Certel e Creral garanti u que a usina fosse operada 
normalmente, com o tranformador de alta tensão da Cooperati va

Créditos: Divulgação
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Mês do Meio Ambiente reforça 
práticas sustentáveis realizadas
pela Cooperativa

Outras atitudes realizadasAcesse o QR Code
Correto manejo
de resíduos;

Apoio a programas
de educação ambiental

Doação de mudas
nativas;

Recolhimento de lâmpadas 
nas Lojas Certel

e confi ra mais detalhes

Iniciativa pioneira 
mantém as áreas 
naturais devidamente 
intactas dentro dos seus 
limites físicos

O mês de junho nos convida a 
repensar determinadas a� tu-
des, como a preservação do 

meio ambiente. Seja com a gestão 
de resíduos ou até mesmo conscien-
� zar a família, amigos ou colegas so-
bre o tema, respeitar o mundo que 
vivemos e fazer dele um lugar me-
lhor está em nossas mãos. 

Nesta edição, a Certel traz um 
assunto de destaque, inicia� va pio-
neira denominada como Reserva 
Par� cular do Patrimônio Natural 
Estadual Salto Forqueta (RPPN). 
Ofi cialmente criada pela Portaria 
-SEMA-306, de 04 de novembro de 
2019. A reserva está localizada na 
Linha Chapecó, em São José do Her-
val. A primeira aquisição das áreas 
ocorreu no ano 2000 e, com o pare-
cer técnico dos funcionários dos se-
tores de geração de energia e meio 
ambiente, a Coopera� va adquiriu 
mais 40 hectares no entorno da área 
já existente.

Segundo o supervisor de meio 
ambiente, Ricardo Jasper, os prin-
cipais aspectos que mo� varam a 
criação da RPPN, foram a cultura 
histórica da Certel em inves� r na 

área ambiental, com programas de 
educação ambiental, viveiro de mu-
das na� vas e es� mulo a projetos 
comunitários ou públicos de recu-
peração ou preservação ambiental. 
“O projeto também nos proporciona 
inúmeros bene� cios, mas como ob-
je� vo principal, temos a relevância 
de manter integralmente intactas as 
áreas naturais dentro dos seus limi-
tes � sicos”, explica.

Na área da RPPN, foram iden� -
fi cadas 77 espécies de avifauna, 15 
espécies de mastofauna, 10 espécies 
de herpetofauna e 17 espécies de 
ic� ofauna. “Assim, também elabora-
mos um plano de manejo específi co, 
visando a gestão da RPPN, em aten-
dimento às norma� vas estabeleci-
das pelo IBAMA e órgãos estaduais 
do meio ambiente”, assinala. 

Saiba mais 
No local, também foram im-

plantadas placas nas vias de acesso, 
adver� ndo sobre o acesso indevido 
à área, bem como ações de pesca, 
caça e captura de animais que pos-
sam afetar o ambiente da reserva.

realizadas

Local onde está localizada a RPPN, em Linha Chapecó, São José do Herval
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

Im Juni beginnt der Winter in 
Brasilien und der Sommer 

in Deutschland

Iria Unnewehr 
H o l l m a n n , 
do Centro de 
Wes� ália, fa-
leceu no dia 
29 de março, 
aos 80 anos. 

Aliza Bohne-
berger Kollet, 
de Alto Arroio 
Alegre, Santa 
Clara do Sul, 
faleceu no dia 
16 de novem-
bro de 2021, 
aos 78 anos. 

Erno Nicolau 
Junges, de Boa 
Vista, Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 04 de 
abril, aos 91 
anos.

Edmundo Ha-
bel, do Bairro 
Languiru, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 11 de 
novembro de 
2021, aos 81 
anos.

Adair Antonio 
Doebber, de 
Lª Atalho, Ma-
ques de Sou-
za, faleceu no 
dia 27 de abril, 
aos 58 anos.

Rosalina Anil-
da Frohl ick 
Wacklawov- 
sky, de Sam-
paio,  Santa 
Clara do Sul, 
faleceu no dia 
12 de abril, 
aos 94 anos.

O ex-líder de núcleo da Certel, Osvino Horst, 
de Lª Paissandu, Wes� ália, faleceu no dia 29 
de abril, aos 95 anos. A Certel transmite suas 
condolências aos familiares e amigos, e agra-
dece pelo empenho e abnegação de Osvino em 
favor da causa coopera� va, sempre contribuin-
do com a melhoria da qualidade dos serviços 
prestados pela Coopera� va em seu município.

H i la r io  Lu-
c i e t t o ,  d e 
Marques de 
Souza, fale-
ceu no dia 28 
de março, aos 
82 anos. 

Alcido Lage-
mann, de Lª 
Harmonia Alta, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 27 
de abril, aos 86 
anos.

Ana Denicol 
Dalmina,  de 
Barão, faleceu 
no dia 23 de 
março, aos 93 
anos.

Hugo de Pot-
ter, de Felipe 
Essig, Traves-
seiro, faleceu 
no dia 13 de 
julho de 2021, 
aos 90 anos.

Virginia Andre-
oli Hanauer, de 
Arroio do Leite, 
Pouso Novo, fa-
leceu no dia 11 
de março, aos 
81 anos. 

Maria Wilma 
Andrioli, de Lª 
Francesa Alta, 
Barão, faleceu 
no dia 02 de 
janeiro, aos 83 
anos. 

Osmar de Cas-
tro Bilhar, do 
Bairro Cana-
barro, Teutô-
nia,  faleceu 
no dia 20 de 
março, aos 89 
anos.

Maria Lurdes 
Horbach, de 
Olarias, Laje-
ado, faleceu 
no dia 10 de 
fevereiro, aos 
69 anos.

Elci Maria Stoll 
Wallauer, do 
Bairro Langui-
ru, Teutônia, 
faleceu no dia 
02 de abril, aos 
78 anos. 

Avelina Ra-
davelli, de Lª 
Fatima, Boa 
Vista do Sul, 
faleceu no dia 
24 de março, 
aos 95 anos.

J o e l  K l e i n 
Buhring, do 
Bairro Ales-
gut, Teutônia, 
faleceu no dia 
19 de março, 
aos 37 anos.

Geovani Bian-
cho, de Barão, 
faleceu no dia 
11 de dezem-
bro de 2021, 
aos 42 anos. 

El passar dei ani piantaion.
Sora questo ghe go dit che me 
parea che no lera mia così, che 
no se sente pi el gusto dele cose 
perche semo drio diventar vèci. 
Sensa nicorderse vien de dope-
rar i ociai e i cavèi, o i va via o i 
vien grisi, le gambe e le man le 
ciapa la tremarola, i òcii noi ze 
pi lusi come s�  ani, ne fa fadiga 
caminar e laorar, no se pol mia 
fi darse de scoredar sensa spor-
car le mudande e no se ghen 
bada mia pi a tante cose. E come 
par far fi nta de no veder che i 
ani i passa, serchemo de meter 
la colpa a tante cose, ma se des-
menteghemo de ne vardar tel 
spègio. Ma par slongar depi i ani 
bisogna mai desmentegarse de 
� rar el fi à.

Par fi n che no sia mia verità ma co se 
nicordemo semo oramai vèci. I ani i 
se slonga uno dopo laltro, come le 
staion del ano che vien e che va, sen-
sa domandar a nissun se se le vol o 
nò. Dopo de arquan�  ani sensa ve-
derse me son trovà col me compare 
Domènico, che insième do so femena 
Teresa i ze vegnes�  a spasso. Gavemo 
sciacolà sora tante cose che par che’l 
tempo el ga volà. Gavemo fi n bevesto 
arquan�  bicieri de vin, ma sensa per-
der la tramontana. L’compare oramai 
tei so setanta ani el disse che nol ze 
mia bon de capir come che el magnar 
de ncoi no ga mia pi el medèsimo gus-
to de quel fat e che se lo magnea s�  
ani indrio e che’l catea che lè par col-
pa dei veleni che adès i dopera ntee 

Liebe Leserin, lieber Leser, im Monat 
Juni beginnt bei uns in Südbrasilien 
der Winter und dazu kommt auch die 
Kälte und der Regen. Die Tage sind 
kürzer und Nächte länger. Manchmal 
haben wir sogar Frost (Reif) und selten 
mal auch Schnee. Unsere Plantage 
werden mit Grünfu� er oder
Hafer bepfl anzt. Schon in Deutschland 
beginnt der Sommer und da steigen 
die Temperaturen, je nach Region, bis 

auf fast 40 Grad, aber der Durschni�  
ist von 25-30 Grad. Im Sommer wird 
auf der Wiese, im Park oder auf dem 
Balkon gegrillt. Es wird auch auf der 
Terrasse oder in den Biergarten ge-
feiert. Auf dem Land bauen die Lan-
dwirten Getreide an, sie mehen den 
Rasen und formen ihn in Heubällen 
für den Winter. Was auch interessant 
ist, dass im Sommer die Tage in Deus-
chland sehr
lang sind. Es wird im Hochsommer 
zwischen 3 Uhr und 4 Uhr hell und 
erst gegen 22 Uhr dunkel. Es wird aber 
nie komple�  dunkel, weil Deutschland 
nah am Nordpool liegt. Tschüs!
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Cooperativa investe em 
transformadores de força 
para alavancar fornecimento

Certel renova frota para 
qualifi car ainda mais seu 
atendimento

Visita possibilitou 
conhecimentos 
relacionados 
às instalações e 
equipamentos da 
Toshiba Brasil

No dia 20 de abril, o vice-pre-
sidente da Certel, Daniel Luis 
Sechi e o coordenador de ma-

nutenção do sistema elétrico da Co-
opera� va, Simão Pedro Diehl, visita-
ram a empresa Toshiba do Brasil, em 
Contagem, Minas Gerais. O obje� vo 
da visita foi conhecer as instalações 
e os equipamentos produzidos pela 
empresa, uma das referências mun-
diais em tecnologia.

Na ocasião, foi dada ênfase aos 
transformadores de força, tendo 
em vista que a Coopera� va esta-
rá adquirindo duas unidades ainda 
este ano. Diehl afi rma que serão 
transformadores de 26,6 MVA des-
� nados às Subestações de Canudos 

do Vale e de Teutônia. “A Coope-
ra� va, novamente com o intuito 
de fornecer a melhor qualidade de 
energia, estará disponibilizando em 
seu sistema equipamentos com to-
tal reserva técnica de potência. Um 
inves� mento que, para estas duas 
subestações, traz disponibilidade 
de carga por, no mínimo, dez anos”, 
assinala.

Sechi endossa que a aquisição 
destes dois transformadores está 
no planejamento e atende à previ-
são orçamentária da Coopera� va. 
Conforme ele, é a comprovação de 
que a Certel investe para que seu 
sistema elétrico seja ainda mais 
confi ável e seguro para todos os as-
sociados. “Nos momentos de alto 
consumo ou, até mesmo em uma 
falha de um grande transformador, 
a Certel terá solução para deixar 
todos os associados com energia. 
Isso atende ao propósito de ofere-
cermos uma energia elétrica com 
maior capacidade de atender às ne-
cessidades do quadro social”, com-
plementa. Daniel e Simão durante visita na Toshiba Brasil

Investi mento eleva o atendimento ágil da Cooperati va

Veículos possuem uma alta tecnologia e contribuirão nos atendimentos das equipes

Sempre projetando melhorias 
para a qualidade do seu atendi-
mento, a Certel adquiriu, no dia 

22 de março, dois novos caminhões 
para as equipes de construção e ma-

nutenção de redes elétricas de Bo-
queirão do Leão e Salvador do Sul. 
São veículos com alta tecnologia que 
contribuirão para que a Coopera� va 
possa prestar um atendimento ainda 

mais diferenciado, sempre de forma 
ágil e segura. Também foram com-
pradas seis novas camionetas para 
as equipes de atendimentos emer-
genciais (plantões), duas das quais 
com cestos elevados, subs� tuindo 
o uso de escadas para trabalho em 
altura.

Na visão do vice-presidente da 
Certel, Daniel Luis Sechi, são inves-
� mentos necessários para garan� r 
que as equipes técnicas estejam 
cada vez mais próximas das comuni-
dades, garan� ndo o suprimento de 
um insumo tão importante como a 
energia elétrica. Esta modernização 
con� nua também jus� fi ca alguns 
indicadores, como por exemplo, o 
acréscimo de 4,51% no número de 
associados; de 41,18% nos atendi-

mentos comerciais; de 1,98% no 
número de postes; de 3,89% no de 
transformadores; de 1,26% na ex-
tensão da rede elétrica, e na dimi-
nuição do DEC (-18,09%) e do FEC 
(-19,29%).

“São inves� mentos que ace-
leram o atendimento e tornam a 
atuação da Coopera� va ainda mais 
marcante, visto que nos dedica-
mos signifi ca� vamente para que 
as eventuais interrupções sejam 
mais curtas possíveis. As camione-
tas com cestos elevados irão para 
Teutônia e Lajeado, os municípios 
onde se concentra o maior núme-
ro de associados. São tecnologias 
essenciais e que se somam às já 
existentes em toda nossa área de 
atuação”, endossa.

Equipes de construção e manutenção de redes 
elétricas de Boqueirão do Leão e Boa Vista do Sul
receberam novos caminhões



Erineo, juntamente com a equipe do Grupo RBS

Mudas de árvores também foram repassadas 
pela comunidade

Certel esteve representada pelos setores de geração, engenharia,
meio ambiente e compras

Na Fenachim, Hennemann cumprimenta 
profi ssionais do Grupo RBS

Certel presente na Conferência 
Nacional de PCHs e CGHs

Presidente 
visitou estandes 
do evento, 
conferindo 
muitas novidades

Geração pelas 
pequenas centrais 
hidrelétricas foi 
destacada durante a 
conferência

Projeto foi 
desenvolvido pela 
voluntária Vania 
Scheuer Trindade

O presidente da Cer-
tel, Erineo José 
Hennemann, pres-

� giou, no dia 7 de maio, 
a programação da 16ª Fe-
nachim, a Festa Nacional 
do Chimarrão, em Venân-

A Certel par� cipou, nos 
dias 23 e 24 de março, 
da Conferência Nacio-

nal de PCHs e CGHs, em Curi-
� ba, no Paraná. Es� veram no 
evento, que é um dos mais 
importantes do setor de ge-
ração de energia do País, 
promovido pela Associação 
Brasileira de PCHs e CGHs, 
os colaboradores Juliana 
Brandão Brune (Geração e 
Comercialização de Energia); 
Felipe Drebes (Engenharia e 
Planejamento); Ricardo Jas-

cio Aires. Além de visitar 
os estandes e conferir as 
potencialidades das em-
presas e en� dades pre-
sentes na feira, também 
cumprimentou a equipe 
da RBSTV, que transmi� u 
da Fenachim um Jornal do 
Almoço especial, alusivo 
aos 50 anos do programa. 

Na foto, Hennemann 
com a apresentadora, Cris-
� na Ranzolin; a execu� va 
de negócios e associada 
da Certel, Sabrina Rocha 

per (Meio Ambiente) e 
Patrick Machado (Com-
pras).

O enfoque foi dado 
aos bene� cios da gera-
ção pelas pequenas cen-
trais hidrelétricas e cen-
trais geradoras hídricas:

- menor impacto 
ambiental, contribuindo 
com áreas de preserva-
ção permanente e bai-
xa emissão de gases de 
efeito estufa;

- possuem potencial 
para serem despachadas 
em curto período, como 
em horário de ponta; 

- contribuem duran-
te um maior período de 
tempo ao consumidor 
(podendo ter mais de 
100 anos);

Tevardoski; o repórter e 
apresentador da previsão 
do tempo, Marco Matos; e 
o gerente execu� vo regio-
nal do Grupo RBS para as 
regiões de Caxias do Sul e 
dos Vales, Joel Goulart Ju-
nior. Hennemann cumpri-
mentou a todos pelo des-
tacado profi ssionalismo e 
agradeceu pela parceria 
da RBS em muitos proje-
tos, como, por exemplo, 
na impressão do Jornal 
Certel.

- reduzem perdas e riscos 
ao Sistema Interligado Nacio-
nal; 

- sua energia não é inter-
mitente, proporcionando maior 
segurança energé� ca; 

- contribuem com o de-
senvolvimento econômico, 
gerando cinco vezes mais de 
empregos diretos e indiretos 
que outras fontes, e seus reser-
vatórios amenizam a escassez e 
ajudam a garan� r a segurança 
hídrica.

De acordo com o diretor 
de geração e comercialização 
de energia da Certel, Julio Ce-
sar Salecker, é fundamental 
estar alinhado às atualidades 
e às questões que envolvem o 
segmento, até considerando-se 
o vasto potencial hidrelétrico 
da região e os projetos da Co-
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Hospital implanta 
projeto paisagístico 
com voluntários

O pá� o da Associação 
Hospitalar Marques 
de Souza está mais 

bonito. O projeto de ajar-
dinamento foi desenvol-
vido pela voluntária Vania 
Scheuer Trindade e contou 
com a ajuda dos funcio-
nários Ismael Dalmoro e 
Cláudio Antônio Dresch. 

Marino da Costa auxi-
liou com o plan� o das ár-
vores no estacionamento, 
cujo trabalho foi facilita-
do com auxílio de Ademir 
Spinelli através do perfu-
rador de solo e da Lilian 
Arnhold Fuchs que, além 

de plantar, conseguiu as 
mudas da forração grama 
amendoim com Gelsi e Ro-
sane Arend e Elson Grie-
sang. O adubo orgânico foi 
doado pelo produtor Jair 
Jose Fusiger.

Com a doação de R$ 
300,00 de Iara Kich, foi 
possível comprar o vaso 
de cerâmica da cascata 
de fl ores, além das mu-
das, adquiridas com 50% 
de desconto. A fl oricul-
tura Backendorf, de For-
queta, doou três caixas 
também. As mudas das 
árvores foram repassadas 
pela Comunidade Católi-
ca de Marques de Souza, 
atendendo a Compensa-
ção Obrigatória Ambiental 
pelo transplante e poste-
rior desvitalização de duas 
árvores em frente à igreja.

opera� va em ampliar seus 
inves� mentos na área. “Mui-
to posi� vo podermos enviar 
profi ssionais de diferentes 
áreas, pois assim mantemos 

nossa equipe capacitada, 
atualizada e apta a enfrentar 
os desafi os do dinâmico mer-
cado de geração e comercia-
lização de energia”, assinala.

Créditos: Rafaela Schneider

Divulgação
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